
REPOSICIONAMENTO TARIFÁRIO 2021
PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES DA CAESB PARA A AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2021



A CAESB

ÍNDICE DE 
ATENDIMEN
TO DE ÁGUA 
DE 99% E DE 
ESGOTO 89%

SOCIEDADE 
DE 

ECONOMIA 
MISTA COM 

CAPITAL 100% 
PÚBLICO

ÍNDICE DE 
CONTINUIDA

DE DO 
SERVIÇO DE 
ÁGUA 99%

POPULAÇÃO DO DISTRITO 
FEDERAL DE MAIS DE 3 
MILHÕES DE HABITANTES 

ÍNDICE DE 
CONFORMIDAD

E DA 
QUALIDADE DA 

ÁGUA 
DISTRIBUIDA DE 

99%

ÍNDICE DE 
TRATAMENTO 
DE ESGOTOS 

DE 100%

86% DESSE ESGOTO É 
TRATADO A NÍVEL 
TERCIÁRIO

NÍVEL DE 
INVESTIMENTO

S MÉDIO DE 
255 MILHÕES 

POR ANO

TODO LUCRO DA EMPRESA 
É REINVESTIDO EM 

MELHORIA DOS SISTEMAS

MÍNIMO EXIGIDO 
PELO MINISTÉRIO 
DA SAÚDE DE 95%

ETA LAGO PARANOÁ 
SÍMBOLO DA QUALIDADE DA 
PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DA CAESB



HISTÓRICO DOS REPOSICIONAMENTOS TARIFÁRIOS

2016

2ª RTP

INFLAÇÃO: 6,29%

REAJUSTE: 7,98%

2017

RTA

INFLAÇÃO: 2,21 %

REAJUSTE: 3,10 %

2018

RTA

INFLAÇÃO: 2,95 %

REAJUSTE: 2,99 %

2019

RTA

INFLAÇÃO: 4,31 %

REAJUSTE: 3,45 %

2020

3ª RTP

INFLAÇÃO: 4,52 %

REAJUSTE: 0,00 %

2021

RTA

INFLAÇÃO*: 3,82 %

REAJUSTE**: 2,75 % Residencial

2,94% Não Residencial
*Projetada

** Efeito final 

AS TARIFAS SÃO A ÚNICA FONTE DE RECEITA DA COMPANHIA PARA COBERTURA DOS CUSTOS OPERACIONAIS



PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES DA CAESB PARA A AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Nº 002/2021 

CUSTOS NÃO GERENCIÁVEIS –
PARCELA A

• COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS 
HÍDRICOS

CUSTOS OPERACIONAIS –
PARCELA B

• CUSTOS OPERACIONAIS

• FATOR X

• REMUNERAÇÃO ADEQUADA DOS 
INVESTIMENTOS



PARCELA A - CUSTOS NÃO GERENCIÁVEIS

ATUALMENTE EXISTEM 2 COBRANÇAS 
PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS: 
UMA DE ÂMBITO FEDERAL E OUTRA 

DISTRITAL. 

O VALOR TOTAL PROJETADO PARA 
PAGAMENTO EM 2022 É DE R$ 15 
MILHÕES, APROXIMADAMENTE.

A CAESB SOLICITA QUE O VALOR DAS 2 
TAXAS SEJA RECONHECIDO NAS 

TARIFAS, DE FORMA QUE A CAESB 
POSSA ARRECADAR O VALOR TOTAL AO 
LONGO DE 2021, PARA FAZER FRENTE À 

DESPESA 2022 E EVITAR DÉFICIT NO 
FLUXO DE CAIXA DA COMPANHIA.



PARCELA B - CUSTOS OPERACIONAIS

CAESB SOLICITA A EXCLUSÃO DE COPONENTES DA DEPESA DE 
PESSOAL QUE NÃO EXISTEM NA EMPRESA DE REFERÊNCIA 

ANTES DA COMPARAÇÃO COM A OPEX DA CAESB

PARA A DESPESA DE PESSOAL FOI APLICADO AJUSTE DE 
39% A PARTIR DA COMPARAÇÃO DESSA DESPESA COM AS 

ATIVIDADES MEIO DA EMPRESA DE REFERÊNCIA 
ATUALIZADA.

CAESBEMPRESA DE 
REFERÊNCIA

30%

39%



FATOR X [TOTAL]

O FATOR X É CALCULADO PELA SOMA DE TRÊS 
FATORES:

1) FATOR DE EFICIÊNCIA OPERACIONAL (FATOR XO), 
2) FATOR DE QUALIDADE (FATOR XQ) E 
3) FATOR DE EFICIÊNCIA HÍDRICA (FATOR XH)

O FATOR X REDUZ O ÍNDICE QUE REAJUSTA A
PARCELA B, ISTO É, A REMUNERAÇÃO DOS CUSTOS
OPERACIONAIS



FATOR XQ [QUALIDADE]

DO TOTAL DE 12 
INDICADORES, 11 

APRESENTAM NÍVEL DE 
CLASSIFICAÇÃO BOM OU 

EXCELENTE.



FATOR XQ [QUALIDADE]

MÉDIA ARITMÉTICA 
SIMPLES

SE DESCONSIDERADO ESSE ÚNICO INDICADOR 
CLASSIFICADO COMO RUIM, O RESULTADO DO 

FATOR QUALIDADE AUMENTA EM 50%.

MÉDIA ARITMÉTICA 
SIMPLES



FATOR XQ [QUALIDADE]

DESSA FORMA, A CAESB SOLICITA QUE O CÁLCULO DO ICQ CONSIDERE A MÉDIA PONDERADA DOS RESULTADOS, COM 
PESO 2 PARA OS INDICADORES RELACIONADOS AOS EIXOS “PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS” E “SUSTENTABILIDADE 

INFRAESTRUTURAL”, DE FORMA A GARANTIR A SUSTENTABILIDADE DO NÍVEL DE EXCELÊNCIA ALCANÇADO, BEM COMO 
SUA MELHORIA CONTÍNUA.

A CAESB ENTENDE QUE O RESULTADO É INCONSISTENTE COM OS OBJETIVOS DA METODOLOGIA PROPOSTA, POSTO QUE 
OS INDICADORES RELACIONADOS AOS EIXOS “PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS” E “SUSTENTABILIDADE INFRAESTRUTURAL” 

[TODOS, EXCETO O IEA16] APRESENTAM MAIOR PESO NOS CUSTOS OPERACIONAIS DA COMPANHIA

CABE RESSALTAR QUE OS LODOS DAS ETE’S, AINDA NÃO DISPOSTOS PARA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS, 
ESTÃO ARMAZENADOS PELA CAESB EM CONDIÇÕES ESPECIAIS E DE FORMA MONITORADA E CONTROLADA.



FATOR XO [PERFORMANCE]

O FATOR DE EFICIÊNCIA OPERACIONAL (FATOR XO) SE DÁ PELA SOMA DA VARIAÇÃO DA EFICIÊNCIA ESTÁTICA
(∆EE) E DA VARIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DINÂMICA (∆ED).

A MEDIÇÃO DA VARIAÇÃO DA EFICIÊNCIA ESTÁTICA (∆EE) FOI OBTIDA APLICANDO A TÉCNICA DE ANÁLISE
ENVOLTÓRIA DE DADOS (DEA)

A METODOLOGIA ESTABELECE AINDA QUE O VALOR REFERENTE À VARIAÇÃO DE EFICIÊNCIA ESTÁTICA (∆EE), A
SER UTILIZADA NO CÁLCULO DO FATOR XO, SERÁ REFERENTE AO QUARTIL EM QUE A CONCESSIONÁRIA
ESTIVER CLASSIFICADA, CONFORME CRITÉRIO APRESENTADO NO QUADRO A SEGUIR:



FATOR XO [PERFORMANCE]

OS RESULTADOS DO FATOR XO 
[EFICIÊNCIA ESTÁTICA] NÃO 

APRESENTAM CONSISTÊNCIA, 
VISTO QUE AS EMPRESAS DA 
AMOSTRA CLASSIFICADAS NO 

“4º QUARTIL-MAIS EFICIENTES”, 
APRESENTAM BAIXOS ÍNDICES 
DE QUALIDADE DA PRESTAÇÃO 

DOS SERVIÇOS, CONFORME 
DADOS DO SNIS.



FATOR XO [PERFORMANCE]

COM UMA RELAÇÃO DE POUCOS INDICADORES DO SNIS É POSSÍVEL DEMONSTRAR QUE A CAESB POSSUI 
MELHORES ÍNDICES DE QUALIDADE DO QUE OS PRESTADORES CLASSIFICADOS NO “4º QUARTIL-MAIS EFICIENTES”



FATOR XO [PERFORMANCE]

ESSE RESULTADO SE DEVE AO FATO DE QUE ADASA ADOTOU A SELEÇÃO DE 26 EMPRESAS DE SANEAMENTO 
BRASILEIRAS DE ABRANGÊNCA REGIONAL, SEM CONSIDERAR AS VARIÁVEIS DE QUALIDADE DA PRESTAÇÃO DOS 

SERVIÇOS, PARA MEDIR A PERFORMANCE

QUANDO A QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS É UM FATOR CRÍTICO NA ANÁLISE DE PERFORMANCE, 
AUTORES DE REFERÊNCIA PROPÕEM QUE O MÉTODO DEA SEJA REALIZADO EM DUAS ETAPAS, SENDO QUE NA 

PRIMEIRA É CALCULADO UM ÍNDICE DE EFICIÊNCIA DE QUALIDADE E OS RESULTADOS DESTA ETAPA É UTILIZADA 
NO SEGUNDO ESTÁGIO, ONDE É CALCULADA E EFICIÊNCIA TOTAL DO MODELO

A CAESB SOLICITA QUE ANTES DA APLICAÇÃO DA METODOLOGIA DOS FATORES DE EFICIÊNCIA ESTÁTICA E 
EFICIÊNCIA DINÂMICA DO FATOR XO, A ADASA PROCEDA COM A SELEÇÃO DE EMPRESAS COMPARÁVEIS À CAESB 
EM TERMOS DE QUALIDADE, CONFORME INDICADORES E MÉTRICAS DETALHADAS NO DOCUMENTO FORMAL DE 

CONTRIBUIÇÃO À PRESENTE AUDIÊNCIA PÚBLICA.



PARCELA B – REMUNERAÇÃO ADEQUADA

REDUÇÃO DE R$ 151 MILHÕES



PARCELA B – REMUNERAÇÃO ADEQUADA

ATIVOS EXCLUÍDOS DA BASE DE ATIVOS REGULATÓRIA EM RAZÃO DE CRITÉRIOS DE CONCILIAÇÃO CONTÁBIL



PARCELA B – REMUNERAÇÃO ADEQUADA

EM DIVERSAS REUNIÕES JUNTO À ADASA, A CAESB EXPÔS A IMPOSSIBILIDADE DE APLICAÇÃO DOS CRITÉRIOS DE 
CONCILIAÇÃO FÍSICO-CONTÁBIL À REALIDADE DA COMPANHIA, HAJA VISTA QUE OS REGISTROS PATRIMONIAIS DOS 
BENS DE MASSA (REDES E HIDRÔMETROS) NÃO APRESENTAM O DETALHAMENTO DE INFORMAÇÕES EXIGIDOS PELA 

AGÊNCIA. 

ESSES CRITÉRIOS SÃO EXIGIDOS PARA ATIVOS IMOBILIZADOS DESDE A CRIAÇÃO DA CAESB  EM 1969, ÉPOCA EM QUE 
SEQUER EXISTIA A REGULAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO NO DISTRITO FEDERAL, MUITO MENOS UM 

MANUAL REGULATÓRIO DE ORGANIZAÇÃO PATRIMONIAL.

A CAESB SOLICITA QUE OS ATIVOS EXCLUÍDOS DA BASE DE ATIVOS REGULATÓRIA POSSAM SER RECONSIDERADOS NO 
PRÓXIMO REPOSICIONAMENTO TARIFÁRIO, A PARTIR DE UM ESTUDO CONSISTENTE E METODOLOGIA ALTERNATIVA 
PARA TRATAR DOS ATIVOS QUE NÃO SE ENQUADRAM NOS CRITÉRIOS DE CONCILIAÇÃO DEFINIDOS PELO MÓDULO I 

– BASE DE ATIVOS REGULATÓRIA DO MANUAL DE REVISÃO TARIFÁRIA (MRT)



DEVOLUÇÃO DO COMPONENTE FINANCEIRO

A ADASA CONSIDEROU NO COMPONENTE FINANCEIRO A 
DEVOLUÇÃO AOS USUÁRIOS DA DIFERENÇA DE ALÍQUOTA DOS 
TRIBUTOS PIS/COFINS, QUE FOI REDUZIDA DO PERCENTUAL DE 

9,25% PARA 3,65%, A PARTIR DE MARÇO DE 2019. 

ESSE RESULTADO POSITIVO PARA A SOCIEDADE, FOI UMA 
CONQUISTA DA COMPANHIA QUE ENVIDOU ESFORÇOS PARA 
APLICAÇÃO DA IMUNIDADE TRIBUTÁRIA, RESULTANDO EM 

ALTERAÇÃO DO REGIME DE CONTRIBUIÇÃO DO PIS/CONFIS E 
CONSEQUENTE DEVOLUÇÃO DE R$ 162 MILHÕES EM 

MODICIDADE TARIFÁRIA.

TENDO EM VISTA O IMPACTO DA REVERSÃO DESSE 
COMPONENTE FINANCEIRO EM MODICIDADE TARIFÁRIA, A 

CAESB SOLICITA O PARCELAMENTO DO VALOR PELO PERÍODO 
DO CICLO TARIFÁRIO.



OBRIGADA!
alinebatista@caesb.df.gov.br

DIRETORIA DE REGULAÇÃO – DR
SUPENTENDÊNCIA DE REGULAÇÃO – RRE

GERÊNCIA DE REGULAÇÃO ECONÔMICA – RREE

Equipe Técnica:

Horoldo Toti (Diretor)
Aline Batista de Oliveira Soares (Superintendente)

Jaína Maria Borges dos Santos (Gerente)
Kelma Reis Viegas (Técnica em Sistemas de Saneamento)

Lieda Medeiros Mendes (Economista)
Andressa Silveira Marques (Economista)

mailto:alinebatista@caesb.df.gov.br

